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t. TDENTTFTcAçÃo oa ENTIDADE, peníooo DE RELATo E REFERENcIAL

coNr¡erLísr¡co

ldentificação: ESCoLA gÁslcn ¡ securuoÁRlA DE SANTA CRUZ

Número de ldentificação Fiscal:

Localização:

Morada:

Telefone:

E-mail:

Classificação Orgânica: Funcionamento Normal 43 0 0707 07

lnvestimento 43 9 50 07 07

Tutela: Secretaria Regional de Educação, Ciência e Tecnologia - SRE

Regime Financeiro

Natureza Jurídica: Pessoa coletiva de direito público, dotada de autonomia

administrativa.

Legislação

Constituicão: Portaria ne 79 I/75, de 3L de dezembro e Despacho n.e 20/98, da

Secretaria Regional de Educação

Orsânica e Funcionamento: Decreto Legislativo Regional ne 4/2OOO/M, de 3L de janeiro,

alterado pelo Decreto Legislativo Regional ns 2L/2006/M, de 21 de junho.

Página 8 de 29



ESCOLA BÁSICA E SECUNDÁRIA DE SANTA CRUZ _ FN

2. pRrNcrpArs poLíilcAs coNTABTLíst¡cRs, n¡-rennçö¡s NAs EsrrMATrvAs

coNrRsrlísflcAs E ERRos

Apresentação apropriada e conformidade com as NCP

As presentes demonstrações financeiras apresentam de forma apropriada a posição

financeira, o desempenho financeiro e os fluxos da Escola. Representam de forma fiel

os efeitos das transações, outros acontecimento e condiçöes, de acordo com a definição

e critérios de reconhecimento de ativos, passivos, rendimentos e gastos estabelecidos

na estrutura concetual e nas NCP.

A preparação das demonstraçöes financeiras em conformidade com o SNC-AP requer o

uso de estimativas, pressupostos e julgamentos críticos no processo da determinação

das políticas contabilísticas a adotar pela Escola, com impacto significativo no valor

contabilístico dos ativos e passivos, assim como nos rendimentos e gastos do período

de reporte.

Apesar de estas estimativas serem baseadas na melhor experiência do Conselho

Administrativo e nas suas melhores expectativas em relação aos eventos e ações

correntes e futuras, os resultados atuais e futuros podem diferir destas estimativas.

Derrogação das disposições do SNC-AP

Não existiram, no decorrer do período abrangido pelas demonstrações financeiras

quaisquer casos excecionais que implicassem diretamente a derrogação de qualquer

disposição prevista pelo SNC-AP que tenha produzido efeitos materialmente relevantes

e que pudessem pôr em causa a imagem verdadeira e apropriada das demonstrações

financeiras.

Consistência de apresentação

A apresentação e classificação de itens nas demonstrações financeiras é mantida de um

período para o período seguinte, a menos que:

. Outra apresentação ou classificação seja, mais apropriada tendo em atenção os

critérios para a seleção e aplicação de políticas contabilísticas da NCP 2;
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. Uma outra NCP exija uma alteração na apresentação

Materialidade e agregação

Os diversos itens são apresentados separadamente nas notas às demonstrações

financeiras. que compreendem balanço a demonstração dos resultados a demonstração

das alterações no patrimónío líquido a demonstração de fluxos de caixa e as notas às

demonstrações financei ras.

Compensação

Os ativos e os passivos e os rendimentos e os gastos não são compensados, exceto se

for exigido ou permitido por uma NCP, como segue:

. Os ganhos e perdas na alienação de ativos não correntes, são relatados na

demonstração dos resultados deduzindo ao produto da alienação a quantia escriturada

do ativo (Custo amort¡zações) e as respetivas despesas de venda, se existirem.

Continuidade

As demonstrações financeiras foram preparadas numa base de continuidade e não

existe uma intenção de liquidar a Escola Básica e Secundária de Santa Cruz ou de cessar

as operações, nem no curto nem no médio prazo.

Não existem valores em caixa ou equivalentes de caixa que não se encontrem

disponíveis para uso.

Desagregação dos valores inscritos na rubrica de caixa e em depósitos bancários.

O detalhe dos saldos de caíxa e bancos é como segue:
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Quadro 1.1 - Desagregação de caaxa e depósitos

SNC-AP - Sistema cle Normalização Contab¡líst¡cð para as Adman¡lrações Públicas

2025 2024 Variaçåo Variação %

Caixa

Dcnísitos å ordem

fÞprisitos å ordem no Tesouro

Degisitos bancários à ordem

Dep<ísitos a prazo

Dep¡íshos consignados

Dep<kitoc de garantias e cauçôes

Outros Degishos bancádos

0,00

145 261,02

83,02 &¡,02

5 668,52 139 59¿f! 36.1:Ë,s

Totöl de c¿ixa e depríshos 145 26L,02 575t,y 139 509,48 2425,Wo

2.L BASES DE MENSURAçÃO USADAS NA PREPARAçÃO DAS DEMONSTRAçöES

FINANCEIRAS

2.L.L Ativos intangíveis

Reconhecimento

Um ativo intangível é reconhecido se, e apenas se, for identificável, e cumprir as

cond¡ções de reconhecimento seguintes:

a) For provável que fluirão para a entidade os benefícios económicos futuros ou

potenc¡al de serviço esperados atribuíveis ao at¡vo; e

b) O custo ou o justo valor do ativo possa ser mensurado com fiabilidade.

Mensuração

Um ativo intangível é mensurado inicialmente pelo seu custo, que compreende:

a) O seu preço de compra, incluindo direitos de importação e impostos não dedutíveis

ou reembolsáveis sobre a compra, após dedução de descontos comerciais e

abatimentos;
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b) Quaisquer custos diretamente atribuíveis para colocar o ativo no local e nas condições

necessárias para ser capaz de operar da maneira pretendida pelo órgão de gestão.

Após o reconhecimento inicial, um ativo intangível deve ser escriturado pelo seu custo

menos qualquer amortização acumulada e quaisquer perdas por imparidade

acumuladas, devendo aplicando-se essa política a uma classe inteira de ativos

intangíveis.

Reconhecimento como um gasto

O dispêndio com um item intangível é reconhecido como um gasto quando suportado,

a menos que faça parte do custo de um ativo intangível que satisfaça os critérios de

reconhecimento referidos nos parágrafos anteriores.

Os dispêndios com um ativo intangível que tenham sido inicialmente reconhecidos

como um gasto não são reconhecidos como parte do custo de um ativo intangível numa

data posterior.

Quantia amortizável, vida útil e método de amortização

A quantia amortizávelde um ativo intangívelé imputada numa base sistemática durante

a sua vida útil e a amortização cessa quando o ativo é desreconhecido.

O método de amortização usado para imputar a quantia amortizável de um ativo numa

base sistemática durante a sua vida útil est¡mada deverá ser o método das quotas

constantes (ou da linha reta). Este método deve ser aplicado de forma consistente de

período para período.

lmparidade

As quantias escrituradas dos ativos intangíveis são periodicamente revistas para se

determinar eventuais imparidades em relação à quantia recuperável dos respetivos

ativos, que é determinada como o mais elevado entre o preço de venda líquido e o valor
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de uso do ativo, sendo este último calculado com base no valor atual dos fluxos de caixa

futuros estimados, decorrentes do uso continuado e da alienação do ativo no fim da sua

vida útil e, sempre que for inferior é reconhecida uma perda por imparidade registada

de imediato na demonstração dos resultados.

A reversão de perdas por imparidade determinadas em períodos anteriores é registada

na demonstração dos resultados até ao limite da quantia que estaria reconhecida

(líquida de amortizações), caso a perda não tivesse sido registada.

Desreconhecimento

Um ativo intangível deve ser desreconhecido, quando:

a) No momento da alienação (incluindo alienação através de uma transação sem

contraprestação), ou

b) Quando não se esperam benefícios económicos futuros ou potencial de serviço do

seu uso ou alienação.

O ganho ou perda decorrente do desreconhecimento de um bem do ativo intangível é

determinado como a diferença entre o produto líquido da alienação, se existir, e a

quantia escriturada do ativo, é reconhecida nos resultados quando o bem for

desreconhecido.

2.L.2 Ativos fixos tangíveis

Reconhecimento

O custo de um bem do ativo fixo tangível é reconhecido como ativo se, e apenas se:

a) For provável que fluirão para a entidade benefícios económicos futuros ou potencial

de serviço associados ao bem; e

b) O custo ou o justo valor do bem puder ser mensurado com fiabilidade.
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As peças sobressalentes e equipamentos de serviço são registados como inventários e

reconhecidos nos resultados quando consumidos. As grandes peças sobressalentes e

equipamentos de substituição contabilizam-se como ativos fixos tangíveis quando se

espera usá-los durante mais de um período.

Reconhece-se, na quantia escriturada de um bem do ativo fixo tangível o custo da parte

que substitui tal bem quando suportado, se estiverem satisfeitos os critérios de

reconhecimento.

A quantia escriturada das partes que são substituídas é desreconhecida de acordo com

as disposiçöes de desreconhecimento.

Mensuração

Um bem do ativo fixo tangível que sat¡sfaça as condições de reconhecimento como um

ativo é mensurado pelo seu custo, ou

Um bem do ativo fixo tangível adquirido através de uma transação sem contraprestação,

da seguinte forma:

a) Outros ativos - Custo do bem recebido, ou na falta deste, o respetivo valor de

mercado.

O custo de um bem do ativo fixo tangível compreende:

a) O seu preço de compra, incluindo direitos de importação e impostos não dedutíveis

ou reembolsáveis sobre a compra, após dedução de descontos comerciais e

abatimentos;

b) Quaisquer custos diretamente atribuíveis para colocar o ativo no local e nas condições

necessárias para ser capaz de operar da maneira pretendida pelo órgão de gestão; e

c) A estimativa inicial dos custos de desmantelamento e de remoção do bem e da

restauração do local em que está localizado, e que a entidade é obrigada a suportar

quando o bem é adquirido, ou em resultado de ter usado o bem durante um

determinado período para fins que não sejam produzir inventários durante esse

período.
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Após reconhecimento como ativo, um bem do ativo fixo tangível é escriturado pelo seu

custo, menos qualquer depreciação acumulada e quaisquer perdas por imparidade

acumuladas, aplicando-se essa política a uma classe inteira de ativos fixos tangíveis.

Quantia depreciável, vida út¡l e método de depreciação

A quantia depreciável de um ativo é imputada numa base sistemática ao longo da sua

vida útil, exceto os bens do património histórico, artístico e cultural que não são objeto

de depreciação.

A depreciação de um ativo começa quando fica disponível para uso, isto é, quando

estiver no local e nas condições necessárias para ser capaz de operar da forma

pretendida pelo órgão de gestão. A depreciação de um ativo cessa quando o ativo é

desreconhecido.

O método de depreciação usado para imputar a quantia depreciável de um ativo numa

base sistemática durante a sua vida útil estimada é o método das quotas constantes (ou

da linha reta). Este método é aplicado de forma consistente de período para período.

lmparidade

As quantias escrituradas dos ativos fixos tangíveis são periodicamente revistas para se

determinar eventuais imparidades em relação à quantia recuperável dos respetivos

ativos, que é determinada como o mais elevado entre o preço de venda líquido e o valor

de uso do ativo, sendo este último calculado com base no valor atual dos fluxos de caixa

futuros estimados, decorrentes do uso continuado e da alienação do ativo no fim da sua

vida útil e, sempre que for inferior é reconhecida uma perda por imparidade registada

de imediato na demonstração dos resultados.

A reversão de perdas por imparidade determinadas em períodos anteriores é registada

na demonstração dos resultados até ao limite da quantia que estaria reconhecida

(líquida de amortizações), caso a perda não tivesse sido registada.

Desreconhecimento

Um bem do ativo fixo tangível deve ser desreconhecido:
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a) No momento da alienação (incluindo alienação através de uma transação sem

contraprestação); ou

b) Quando não se esperam benefícios económicos futuros ou potencial de serviço do

seu uso ou alienação.

O ganho ou perda decorrente do desreconhecimento de um bem do ativo fixo tangível

é determinado como a diferença entre o produto líquido da alienação, se existir, e a

quantia escriturada do ativo, e é reconhecido nos resultados quando o bem for

desreconhecido.

3. Ativos intangíveis

A 31 de dezembro de2O25, a escola detém ativos intangíveis como se pode constatar

no mapa abaixo:

ûf.t ¡rola ¡¿s,o e Srumán¡ de 5¿nu Cru:

[-lfì ¡ ¡ ¡,,qo$o de 1996. E, 9100. t]i i¡nncu

Í | eusrrurQedu rnadern qoypt.611000168 AÏvoS INTANGfVEF - AUANTIA ÉscRlruRADA E VARIAçÕES qglFBig__qg

tM&s:€
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4. Acordos de concessão de serviços: Concedente

Não aplicável

5. Ativos Tangíveis

Em 31 de dezembro de 2025, os movimentos ocorridos nos Ativos fixos tangíveis

resumem-se como segue:

üI$' triï,ïil ;î,'#ulï fr ff tiff ,,,^,

I I emsrrur@edumdon.prpt.611Otr168 ATtvos Ftxos rANcívErs - euAr.lflA EscRlruRADA E vARrAçÖEs 0o pERí00o

k4Ó'&È66à4

-aclÄu.r .:1.,}. ¡r. Jr. t,. ¡ . ¿i.9r. .?,

r$t5!

t:g

6. Locações

ffiLæ
t¡¡

F¡¡ñ"l|rdord¡frr

t5)

7. Custos de empréstimos obtidos

Não aplicável

8. Propriedades de investimento

Não aplicável
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9. lmparidade de ativos

Não aplicável

10. lnventários

RUERICAS

Mêrc¡dôri¿9

M¡tériði.prima¡, rubs¡d¡årað3 e dè coñsumo

P.odutos acâb¿alo3 € i¡te.mèd¡os

Subp.odu!os, d€spêrd¡Eio5. rês¡d!os e rèfugo5

Produtos e treb¡lhos em cùrso

RU8R16

r¡.t¡ir.5.orñ.3, r!ùiró¡ á¡år . d. <o. tuGo

PrdLro3 ..¡ b¡dor . 
'.t.rmadios

Prduror . !r.ò.1àoi .m <urto
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Qu¡d.o 10.1 - l^venl¿r¡o!

5NC-Ap - Si5teñ¡ de ttom.¡¡a{:o C.ôt¡bilírt¡.¡ p¡ñ ¡t Adm¡n¡tlñçðet públ¡..e

2025

Qud.o ¡O,2 - llm.ti¡ot.Møiñ.ntor& F.iú
çr.ru d. b.ñd¡4ù cônr¡òi¡¡n¡.. F ú adm¡.inqò.t 9úbl¡Gú

Irl

,0r9

11. Agricultura

Não aplicável

12. Contratos de construção

Não aplicável

13. Rendimento de transações com contraprestação

QUAtftìA
SRUTA

l2l

IMPANIOAOÊ
ACUMUTADA

t3l

QUAiMA
n¡cr¡mnÁwr

lÁÞl2l-t3l

I 918,9¡ 2 518,93

0,0c0,cc

0,cc

0,ü

c,cc

t qt¡ ql , ç18.93

le1.{6l.t7l{ôl

QUAMvÀiÁçð6ffi
rllwi¡rGM

t2l t3l

@ru
LíeuroN

wM6l
GÑ6 mooùç¡o

f.l I5l f8tt6t 17l

æIllwAñIG
m

AUMtrGN
rffiÁ¡¡6

lrl

@m
ffiúrÈr4t

3 a:6,5¡ ¿ 518,93J too.9i
.6¿23.8 5l !8,52

2 Sr6,9lI 834.39 47 8r r.57 il r3r.ol
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Quadro 13.1 - Rendimentos com contraprestacão
2o25

Notðs:

VENDAS - O rendimento é reconhecido na demonstração de resultados:

(i) Quando os riscos e benefícios ¡nerentes à posse dos ativos são transferidos para o comprador:
(ii) Quando deixa de ex¡stir um envolvimento continuado de gestão com grau geralmente associado com a posse;

(iii) Quando o montante dos réditos possa ser fiavelmente quant¡f¡cado;

{iv} Quando seja provável que os benefícios económicos associados com a transação fluam para a entidade;
(v) Quando os custos incorridos ou a ¡ncorrer referentes à transação possam ser fiavelmente mensurados.

cnesflçöeS DE SERVIçOS - O rendimento é reconhecido na demonstração de resultados com referência à fase de acabamento da
prestação de serv¡ços à data do balanço

::_SCRL:_iJ¡3.: :3 : - 1å-r -e.r:¡:.r ::.t.tr.sst¡;¡c_:3:5

14. Rendimento de transações sem contraprestações

Tipo de transação com contråprestãção
Rendimento do

período ¡econhecido
{1} f2)

Prestaçãc de sen,¡Çcs ca ?9t Êt 6

Venda de bens 3 163.76 €.

Juros

Royaltres

Drvrdendcs ou C¡sirbLrçães srnllares

Outrcs €

TOTAL 83 816.38 €
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l4.l - Rendtmcntos sem contraorsacão
20.25

T¡æ de traÉðcão sem cofüraorestacão Ouant¡æ ær .tr€b€r
Adiamðmemos

ræebi(los
1 2

Resultddcs ?at,'nÒG1a ;lerÉa iñicla êa ce.lcdc Fûo; da Êadcac

:rc:51;5 Jrletas

i-t:51c5:rlìretc5
::.t..t" ;:es !3r¡ s,srer!s :e a.:te;ã: 5c:3 e

irÒ!1çterã< le !àü3Ê

;3ra5
:!1úit35 3 :J¡r35 ier3lìa3de5
Taras'er¿r:ì¡5 ser ::al;aãa 3 ! iqi 3rq 3q

Íar¡ç'erèa:r¡s ::m ::air:ãa
i F.,^,^. .Áõ -^.Ã -ir

5u¿5::r:s:o-:cair:53
.P!ã3:! :i¿f3! ê :aà::es ,¡ 39J.2C

3.1 132 11

TOTAI a 691 629 76

OTAS:
C ,3¡:r.e.e.e.te 3:5 jJasjé1:s s -f3.s¡erå.a;3s ::r.e¡te5 :afst3rte ^a :a.!aör¡ 53de 3.?3re.t3r e Ss-¡ii:1.334. 3 ,3r:r 3creserlsa: "e i,.;Nrr:3 ie'e¡3 Fe.!3s

:.3.s'ef¿.::35¡àtir35:3CencrJli3iãc:enesü¡t3:35::e355:3J5.39€.:J,'e.3.;3':sú1t3:er:¡:re.lssail'no.:å15QU3::e3e:er399r.:içrcJð
esce::¡,::¡Çio Jlere.:.:: 355rñ 5ea!r':a3ðos

3,::;.:e355i3i5.39€:!'ereJ:,3:.33'!!r'i3l€ 35:J:1:.-ì-1:l:r-?593J35a¡.e'esülÌ3r::sra,;Pe.t:s:e3.úi3i5a:32:iJ3:d,!!cres:rnct:35857;:5
:jleief:r-e.t3r:e'e.a^!e3¡e.3s3súcsli95e'e.i¿5:e232.¡:2325'e5celi',3re.le 3993r::{ì

A:s:::3 "i:.e:areJ::3a5'er¿.::¡s ier ::r: ;ies r"e 3':f,er : ¡3t'r:" : -:ù J3

3.3:i:99J:â::i.esc:¡je3:.:::.¡e:re.tale'e.iree.to5^¡cr:c:r;3:j35:ei.:::a;:3s,3r:fr:3;:es::53!i':s'e:ec:::5:,1.5'4.¿.::35:e:'eÍ35sio3;ã:s

Å e5::.3 ^este ere.:.:.: ^ãa 'i:eceJ eg3a:s. :rsf3s e i:ðç:es

3 ,3::r 3-332.:: i ::i.ess:.:e 3: .e::-¡e:.r:fll :e'e.ljre¡t:s 'g'e.e.te! 3 t.cs J::s::.3^s¡e'¿.: 3J :3,3 i,Èsi:re¡l:5 :as 3t ,:5'i¡cs 3a:!r.'aa5 ¡3 :i:c:r;å!
J35.escet,!s:e!re:3;:es,3É:1:3;:es':,3,:r:e3-CSlr;t :-:.!3fle:gS'e'e,:fl-5:30.3.:i::s3l-,:5'::.i:r3i:!,;i'.sã:e:s'esl3¡res1.a-¡t'e'eten'

3:-!CRL:-Xr3li: :l : - ee'3r-e.î:5 5er ::.l13c.e513;ål-:::5

Reconhecimento de at¡vos

Um influxo de recursos de uma transação sem contraprestação, que não sejam serviços

em espécie, que sat¡sfaça a definição de ativo deve ser reconhecido como tal quando, e

somente, quando:

a) For provável que os benefícios económicos futuros ou potencial de serviço assoc¡ado

ao ativo fluam para a entidade; e

b) O justo valor do ativo possa ser mensurado com fiabilidade.

Mensuração de ativos no reconhecimento inicial

Um ativo adquirido através de uma transação sem contraprestação deve ser

inicialmente mensurado pelo seu justo valor à data de aquisição.

Página 20 de 29



I ..': ã

ESCOLA BASICA E SECUNDARIA DE SANTA CRUZ - FN

Reconhecimento do rendimento de transaçöes sem contraprestação

Um influxo de recursos provenientes de uma transação sem contraprestação

reconhecido como um ativo deve ser reconhecido como rendimento, exceto até ao

ponto em que for também reconhecido um passivo relativo ao mesmo influxo.

Mensuração do rendimento de transações sem contraprestação

O rendimento de transações sem contraprestação deve ser mensurado pela quantia do

aumento no ativo reconhecido pela entidade.

Obrigação presente reconhecida como passivo

Uma obrigação presente resultante de uma transação sem contraprestação que

satisfaça a definição de passivo deve ser reconhecida como tal quando, e somente,

quando:

a) For provável que seja exigido um exfluxo de recursos que incorpore benefícios

económicos futuros ou potencial de serviço para liquidar a obrigação; e

b) Possa ser feita uma estimativa fiável da quantia da obrigação.

Condições sobre um ativo transferido

As condiçöes sobre um ativo transferido dão origem a uma obrigação presente que deve

ser reconhecida como passivo.

Restrições sobre ativos transferidos

Quando o ativo transferido, ou outros benefícios económicos futuros ou potencial de

serviço, não seja devolvido ao cedente a entidade não assume uma obrigação presente

de transferir benefícios económicos futuros ou potencial de serviço para terceiros.
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15. Provisões. Passivos contingentes e ativos contingentes

Não aplicável

16. Efeitos de alterações em taxas de câmbio

Não aplicável

17. Acontecimentos após a data de relato

Não aplicável

18. lnstrumentos financeiros

Ver nota 23 - outras divulgações.

19. Benefícios dos empregados

Os benefícios de empregados de curto prazo incluem salários, ordenados, prémios de

desempenho, subsídio de alimentação, subsídio de férias e de Natal, e quaisquer outras

retribuiçöes adicionais, tais como trabalho extraordinário e subsídio de prevenção e

trabalho noturno e abonos variáveis.

Todo o pessoal ao serviço desta escola foi remunerado de acordo com as respetivas

funções. As obrigaçöes decorrentes dos benefícios de curto prazo são reconhecidas

como gastos no período em que os serviços são prestados, numa base não descontada

por contrapartida do reconhecimento de um passivo que se extingue com o pagamento

respetivo.

De acordo com a legislação laboral aplicável, o direito a férias e a subsídio de férias

vencem-se em 31de dezembro de cada ano, sendo somente pago no ano subsequente,

pelo que os gastos correspondentes se encontram reconhecidos como benefícios de

curto prazo e tratados de acordo com o anteriormente referido.
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Em 31 de dezembro de 2025 e 2O24, a rubrica de Gastos com Pessoal decompõe-se da

seguinte forma:

Os banêti(¡os dê èmo.erados de auto ora¿o ,n(luem safárros o.dênèdos oréñios dê desêmoenho subsid¡o de ålimêntðcão subsadio de fér;ðs e de nðtð1. e ouð'souer cut.ð5
.etribui(õês àdi(Ìonais. ta;J como tr¿bðlho e¡tràordìîárió ê subsídio dê o.&encão e trabð¡ho nolurno e àbonos vàriávêis,
Todo o pêsloðl ðo 9e.viço destà êscolà for ¡amunc¡ðdo de ¿cordo com ð5 rêspêt¡vðs funç&s- Æ obrigàçõ€s decorrêntês dos b€nefi(ro9 dê audo p.ð¿o são .econhecidð! como gàstos
no período em quc os sarviços 3ão preltðdos, ñumà båsê nõo descontðda por contrapårtidð do raconhêcimênto de um passìvo que s€ extingue com o pagðmento raspclivo.

oê åco.do com a lcg¡51åção lðboràl ðpl¡cával, o dirêito ð t¿.¡a5 e a subsídio dê ié¡rðs vêncêm.sê em 31 dê d€zambro dc cadð ano, sando somêntê pàgo no ðno subsequêatê. geto
quê os 8ðsto3 cor.¡spoñdentas sê èncontrðm reconhecidos (omo banêlícior dê curto paazo e iratðdos dr acordo (om o ðnt€rrorm€nte ¡ef€.ido.

Em 31 de dc¿emb.o da 2O25 ê 2O24, å .ubr'c¿ da Gðstos com Pè95oåi dacompõe-se dà s€gu¡nta formð:

!xa-iÞ
..aJ-...i&¡3...rt.¡
E.:r.9.! r3.r..'J^r1-&!
aJr'.!!..rg.r 5.. ¡ 5

r: l.nl$ -::,!.r.a.:añ:¡! a..frr..r r

-:t:5

ifl83:::¡
:::c3€5 3S

:t3alt;€

i€c:;t i3

a:5;t a;

| 3\9 422.24

:3:::.¡

¡5:3i€: t1

a 11¡ %,a3

-:32¿
C::Ê.?. i¡3ô3:!"i.

a r31 50:.:; t:5 !8C.r3
::51:¿c 5: ::¡:33 t:

!8 ¡8€ :8 62 !8S ji

6 ts2 @7 ,7? \ 211 SaS,A 7 %9 623,ú

iÈ
2025 202a

O(.d. N¡o k.ñ. k.ma tr¡o k!d.
lla ::l :8i i:l

aaf 16¡ asi 19¡

:3¿r:.5

6792 971.55

9

ææ0@00

tðcæ c0

:0e eæ40 n
r:Cls - "là.:.a{.

r;011 '¡¡c a..ede

O.att4b¿ '

rm!Eãtò6 ro >!ø¡¡

50:¡9 2 t90 *6 :5

:19 t{;:

aLrc! f,a¿rgot r<,a.t

:1 ) azg.t

4:6ì9
;:335j:

IE

attas

æa3136

åarjeñ19; {
tôælho e

Jær{3s
?et'l!cn:rt

!¿úrêr ar:fròàaô ¿
læqà! êúf i'mà ,

: :96 :5

;:t5 I

Gdoi€oú o PGgsæl

s¡i:-¡P
i¡r¡re.¡;ã:s J: :e¡¡:¡
Ê.:¡,g:s ¡::.¡ .tr¿¡e.¡;è:¡
CJ:'?! 9.:¡'ga1 t.: ¡ r

,--- - -!:^¡!

Td¡l Geral

^ñ6 !

C:::i:È :i¡. C::å"1å

::E3:¿4.3: ::¿::l.i:

6 752 037 ,74 | 2t7 5'A5,31

: ff.¡ 3gi ¿3

i f,:s :r
7 969 629,07

i i¡! iî^ .:
:¡¡. D::-".:Ê

:l:ì3 €¿

Itlg 12Z,Za a 111 996,836792 571.59

:::5 -:t¡

:0û\
9Ca
æ{
:cn
æb

-ca
lCì
:c!
:c rr
&

len.ereacòes in:¡B* ¡b¡e
lo æsØa; .súeßçõar

AÉ- DoË[/ñDærÌs .7
a:C:¿ . ?(eile r:C:a ),¡åo ?creFle r :o:5- 3*æte t:O:9 )tão ).(êûè

ryÐC¡o2 ?

Página 23 de29



I

ESCOLA BÁSICA E SECUNDÁRIA DE SANTA CRUZ - FN

BenefÍcios dos empregados
Sireñõ dc Norm.lrzàção ContðòrliÍr(ð para as &mrnrsrðçõë 9úbl¡càr

2025 E$Oú gÁSrC^ € S€CUñOiñ¡A OE $fi CRUZ

07_ÍnUZ-ænêlí<ror &5 empregàdor-2025

&¡t¡

Eurot

!5:::aa^!c
t?:a.!a

fqal Garal

2025
kêilê t¡o kêúè

5 43 970,24 9ú 2a9,73
s 326 973,S 924 732,t4

r 358 95t 33 :3¿ r-i3 15

:95 r:: 52 52 r:: 31

1t: a25 æ ac 3l¿.f,3
29 !i2 23

111 9S,35 35 517,55
3;5 33

3i s35 Sl 3¡:J: rS

23 t:: 31

I 220 565,35 25 396,16
r 220 565,35 290 3S,16

: ¡ç i98 3: :55 835 ;.
12r 15 18 2J 5qJ ¿2

t33 U,S 67 379,9
5 535,6 t a$,52

ì 393 52

:¡155
7 877,3a 262,2t
:3:t 3. 2e2.21

t13 U,4l 55 a70,70

:5 3:3:¡
6 læ,35 t 759,9{

: -:9 ir
É6,79 L774,27

I ::3 ::
13€ -3

I 1s,75
I 196,75

: :;: _5

2OZ4 fûãt Vðrið0åot Vðr¡åçao¡

Itrnr mú[iplcs] t

G6os<moPcssl
- Rcmuñêrðç¡þs do pê5s€l

- Rcmunc.ðçõcs cedðs e ærm¿ñcfüe'

;Jas c'a iê'er,at
5rc5r1r? 1! NBr3!

!J.i.F..t:! e...¡ :5
- Àbrc5 vanáYcr5 ø dêntuðrs

Àca.?:3r5'3i¡å3
3ùlras 3ca.a5 ,4.3,èrt
:.ð¡ðt^a ertri:rj!.!.:

- En€a.gos sdrc reñu¡êrãgôas
- s¡ncmðs dê prdsão sral

Srta aet!r Jê :ç:5e.r.;aes
;egú.3.;¡ sx ¡i _ reg -ê gêi3i

- Odrô5 ên€ðr8os *¡à¡s
- fubs¡dio fàmrlrðr a <nançàs e ldcnt

Ðê:êf!e
- Pcssdl êm ¡6cruð d ¿ ð3uðrdðr ãærcdação

,asta5 3 3g-ar1¡r ìc:te.t3;;:
- Rdun.rðçõcs ry @^çð

Rr¡!.a.!;:e¡ aa.:ca-?l - li¡: ô::e.!ê
Odrõ d6pê* dê segurðnçð srðl

;u!'fs :asaa535 :a reg-ra.;3 r:: ai - r.¡a C::e.te
_ odrð ænsõcs

^l¡a 
i:3e"rê

l3:a.l:
- Acrdcm6 rc tr¿Þ¡ho e dænç.s grofr$rff.rl

- 2024
kcúc il¡o kêmê

5 431 ffi,27 925 580,93
5 325 S1,21 æ9 35,6

¿ 395 :83.33 591 355 +3

35; :3ì aa :r ti3 52

358 231: âr53 35

13: li5 æ 53:23 :3
:s:ê5 :3

16 719,6 35 2{,æ
331 -:

'3 
a1a.a; 15 353 ::

1 2t 1m,51 224 223,92
I 2l) tæ,51 22a 223,92

:1.2412 93 19t !59 15

:37 19: :5 33 ::: ::
æ ffi,2a 52 5A5,41

7 675,12 7 v5,10

rt 769,89 a920,q

4t s,59 € 419,74
¡i 3cc 53

r5 3:3 
_:

6 3æ,46 132,17

t:: t-
79,92 I 6,56

';t a2

I alo,67 5 195,æ
t a10,57 s t95,G

t:ç5:8

6752ß7.73 t2ú sAS,y

2o2S Tdàl

6 79 S71,SS | 3t9 122,28 a 1¡1 *,ß

6 39 219.97
6 25t 706,0?

_(0q3 ?10.¡9
453 183.33

4i 819.9ì
232 99.æ

1{7 513,90

20.ic 81

I S10 961,51
I 510 51.51

1 3É5 3Ca 31

1¡5 555.30

2m 614 æ
¡3 433,58

5 535.6
a ¡39,55

3 :39 55

169 l$,t1
i13 3æ.J:
55 3;C.;C
7 9f),30

5:&3É
: Ì59 91

¡ 915,6
1 ::3 ::

135 -9

11s,75
I t%.75

I tç5 -:

6 357 1A1,20
6 2r5 ZL7,2A

130 328."8

25C ¡39,20

2A 25t 28

l{1 9æ.9

:28 92S.34

I 474 39,43
I a7a g,(t

1€ i52.32

131 071,69
t5 02L,12

i 3f5 t0
1a:-9 t2

16 59,å*l

s 720,33
¡im59
:8 3i9.ti
6772,93
3:{-6
:32:;

I 866,€

.99 92

7 6,75
7 ffi,75

5 :95 33

7 9 423,07

a2 0æ.r7
sg,al
6 59t.l8

27 755,t5
la a54,9

-t7 a59,20
717,üt

5 549,5
-t9r

-2 594,5
a 21,42

s 597,08
35 597,08
3t 692,60
ag,ß

69 546,91
-t t47,51

552.42
-2 1,Xt:t6
-8 55¡,24
-a 551,24
7a as9,7a
7L M,A2
,ffi,%
t rn37
-160,10

I :t:t7,,t7
æ,$

7lt,71
-66:t, t3

-5æ,æ
-5æ.æ
-3 994.3
-l 41q67

ttz 373.76

o,ot
o,s9/
o,¡*

6,45 ¡
4,9 i
-6.97 *
44*
3,91 t
-ú,a *
-2,æ*

a,n*
q02

2,ß'
2,34 t
3,€ Í

qft
-10,57 x
7,3 t

-27,49/
-51,23 ¡
-sl,23a
s,a9 Í

170,12 X
L,4X
t7,s t
-2,53'

:10t ,26 f
\fiX

æ,75t
-82,90 f
-&.92 X
-42,92 I
-76,96 f

-1æ.æf
L,79 X

20. Divulgações de partes relacionadas

Não aplicável

21. Relato por segmentos

Ver o Relatório de Gestão.

22. lnteresses em outras entidades

Não existem registos a observar em relação a acordos conjuntos que impl¡quem

direitos sobre os ativos e obrigações pelos pass¡vos.

23. Notas e Outras Divulgações

23.t Devedores por transferências e subsídios não reembolsáveis

Não aplicável
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23.2 Outras contas a receber

Em 31 de dezembro de 2025 e 2024, esta rubr¡ca compreende:

Outras contas a receber

SNC-AP - S¡stemð d. Norm¡1i..ç¡o Comeðilistic¡ g¡ra ü Àdn¡nistr:çõcs Púölics

2o25 20.21 Vari¡cão V.ri¡c¡oS

3 Jt': s :€. å3:'e3 : :'Et:'Ês ::':'r1sfe.È^: ¡S : ¡¡: s a CS

Ce'rsj9.r! 3 :.€J:"e: c:, ¡:.ds:.r :s :cë. 3ã 3iå3 Êaa.rr :â
a-t^è-¿a^.è1 - -

¿4 r.?ra.ô?^r

3J!,i5 JÊr€5a'Ê5 e :.e3"'et
Cort' :- ç ã:: :a.r ! s?€r ar J€ :'otei¡3 rl: ¡: å sr 33 3ter es Jr 3¡i 3e

G¡si:: ¡.e::rr:::.

,.té. ':

36 t3.1,C€ 2 <ìi

5 838 €5 1 9t9 8€

tÞ -!J_ :

.¡3.3i4

1 Oa2 9a4.65 1 O3a 553,99 4a 39a,66 1...7*

23.? Outras contas a pagar

Em 31 de dezembro de 2025 e 2024, esta rubr¡ca compreende

Outras contas a 9ðgar
SNC-AP - Sistema de Normalizðção Contabilí5t rca para as Adm¡nitraçõcs Públicas

3útras le,,eJares e ::elares cc¡ !:¡r.s'erè¡c,¡s e sJ¿s!3ras

De,,eJcres e :iejcres car 3:resarr.cs ;cerr33r:3;¡c eacfcr1i:3;
a^.ãÁ.a.-.¿. -.-

ldr3¡13fae.135 Je :rre.!35. ::.t1lu;.!es I !!ertes
3utl3s "4e:eJares e :tel:res
3olt:':curçies c313 sist:r:35 Je cr:tg;i3 sa: 3i e 5üa5rJtel.3s ie s3"Je

qîê q1

r 33:.33

.etâ q1

:33:g;.12

¡1 1q:Z

O,(þ 1 212 919,25 1 (x,3 662,91 I79 236,34 1; 3tz

23.4 Fornecimentos e serv¡ços externos

Em 3L de dezembro de 2025 e 2024, esta rubrica compreende:
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Fo¡necimento e Seruiços Externos

SI{C-AP - S¡stem¡ de f{ormalização Conr¡bilístic¡ Pðrå ¿s Adninisrraç6es Públic¿s

20'25 2o?{ Variação V¡ri¿95o Z

Seruiços especializados
Trabalhos especializados
Publicidade. comunicagåo e imagem
Comissões
Êonservaçåo etepar¡ção
Outros seruiços especializados

tiater¡eis de consumo
Peças, fenamentas e ulensílios de desgaste tápido
Mate¡ial de escritório
Artigos para olerta e de publicidade e diculgação
Material de educação, cultuta e tecteio
Artigos de higiene e limpeza, vestuário e årtigos Pessoais
Medic¿mentos e ¿*igos para a saúde
Outros måìer¡ais diversos de consumo

Enargir e fluidos
Eletricidade
Combustíveis e lubtil¡càntes
Á9ua
Outros

Oeslocações. cst¿das e lr¿n3potaes
0eslocagões e estadas
Transpolte escolar
Oulros

Seruiços diversos
Flendas e aluguetes
tomunicaçåo
Seguros
Outros serviços

2 308.51
263.85

18 705.75
1628.52

3 862.63
1 640.37

196 ?82.62
I 704.03

33.71
2171.74

233?7.43
560.00

29 724.66
1 546.53

52.00

6 035.00

11 565.60
7 491.0 1

333.65
61 825.11

14 171.00

243.60
149.76

17 508.?9
33?.0?

-11 862,49
25.45

-149.76
1 196.36
1 231.45

-129.81
-638.71
-925.67

16 528.31
3 569.27
-154.4?
-970.78

-513.862
3.482.

-$û.aaz,
6,48:4,

75,622,

-100.0t) z
-16.547.
-56.432.
8.407.
41,O'lz,

-164.84'4.
-44.70:¿

-2.682
-327.872

23.69:Z.
100.oo2,

70.00'z,
-100.00 z
10B.$tz

30l,82
7.412

-15.212

129.81

4 581,40
2 566.04

18û 253.71
5 134,76

248.18
3142.32

24 568.8E
2 396.09

22 683.35

15.60
6 8?4.4û

I 052.00
6 335.59

453.54
57 168.31

-641,45
-1 835.09

? 040,71
r 546.53

36.40
-6 8?4.48
6 095.00

3 513.ô0
555.42
-59.89

4 656.20

23.5 Transferênc¡as e subsídios receb¡dos

Um ativo relativo a transferências é reconhecido quando os recursos transferidos

satisfizerem a definição de ativo e os respetivos critérios de reconhecimento. As

transferências incluem transferências financeiras, subsídios, perdões de dívidas, multas

e outras penalidades, legados, ofertas, doaçöes e bens e serviços em espéc¡e.

Em 31 de dezembro de 2025 e2024, esta rubrica compreende:

Transferênc¡as correntes e subsídios à exploração obt¡dos

SNC-AP - Sistema de Normal¡zação Contðbilístrca para ðs Aclmanast rações Públ¡cas

2025 2024 Variação Variação *

Á3n:rrslr'¡çã:':g: 3f'3ì

e3.:as e :.!!'35 t5!.!.rclg5 rrr3r¡¡:t3s

0Á.t- i^ ô F¡-

3 5.¡3 _r35 -?9

- 11411

,q J99 31.¡.-cr

: tr ^ a1

1..a;1,1

8 5(þ 314.57 150 730,82 L.74*8 651 045,39
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23.6 Outros rendimentos e ganhos

Em 31 de dezembro de 2025 e 2024, esta rubrica compreende:

Rendi mentos suplementa res
SNC-AP - S¡stema de Normalizðção Comab¡tística para as Adm¡nistrações Públicas

20.25 2o.24 Variação Variação a,

irrçut¿;ãc ae 5caçãc áe 3tr'ros 'rxos

OUTRAS

inputaç5c 3e s,rbsiúrcs : tr¡ns"erê¡:;¡5 pgrg :rl,est¡neitos

+ tt{.¿v

34 Cæ.37

( f (1 ee

35 375,7:¡

-rq: iR

39 076.31 42 127.62 -3 051.31 -7.24 r

23.7 Gastos/reversões de depreciação e amort¡zação

G¿slos,/.evercões de depreci¿cão e amortir¿cåo

SNC-AP - Sistema de Normôl¡¿ðção ContôbilístiÈ pðra ðs A¡tministraçõe Púbtic¿s

2025 2024 Variacão Vari¡cão 9(

Alivos tixos tðngiveis

Equipamento básico

Equrpamento e materral rec¡eðtrvo, desponivo, de educação e de culturð
Equipamento e mðteria¡ para seryiços de alimenrðção, roupðria e tavandar¡à
Equ¡pamento rnformático e de te¡ecomunrcaçðes
Equ¡påmenro e marenal especit¡co dos seryiços de saúde
€qu¡pamenlo adm!ñ¡strðtivo
Equipamenro ¡ntormátrco e de telecomun¡caçôes

Equ¡p¿mento de es€ritório e de reprografia

Outros

5 189.29

1 199,20

13¿ 900,52

7,68

¿47,29

94,56

1,06

6 510,35

1 761.88

!27 7¿4.95

_<:¡ ca

? l:

.11 ?1 7

334:-A

ìJ.15%

7 232,74

9¿,56

0,96

t¿5 .¡5 -3t.¿:- 
"t

:3.12%

141 879,60 137 354,35 4525,25 3.29X

23.8 PatrimónioLíquido

Em 31 de dezembro de 2025 e 2024, esta rubrica compreende:
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Påtdmónio. reseruð3 e ferùltadot t,ônt¡tðdos

SNC-aP - sitemð dc Normðli¡ðçäo co¡tôbilí¡li€ pa.ô .t Ádminist.ðções R¡bl¡(¿r

,ßr\ )i26 vàriåcåô 96

Património/cap¡ta¡
Ealðnço iñi(ìöl 58 CzJ J3 Sg 32¿ f3

Resultados trans¡tados
Oe períodos ðñtero.e5 315 '$2.94 22; ;4,- ¿'i 38 735 5C 33;52

Regular¡zações

Ajustameñtos de trðnsição parö o SNC-AP I f,33.33 r 133 33

Ajustadentos de reo.gàn¡¡ðção de operações
Aiustamentos em at¡vos financeitos

Oulros
outrâs variações no património líqu¡do

¡f¿ôsfe.ênciar e slb'idio5 de .ðÞitð¡ 38 50€.55 57 iJ2.38 '28 135.:3 -t? !L'Á

Doações obtidas J 3i8 J¿ 3 ?:'2 24 -l 99¿:3 -:3 ¿2 I
frð¡slerê¡cias de alivos
Sðldotdegerêncra '13'-293 '!3t'2t2 -C31 3æ"'

Outrðs vôriações do patñmónro líqurdo

Resultado líquido do período !ì 9\9.a? 38 ì35.5C -:i 21t s3 .33.:É i3

436ß2'73 45277t'æ - l59lû'2-' -3'5lr

O resultado líquido do exercício apresenta do valor positivo de L7 5L9,67€. A variação

relativamente ao ano anterior é de -7L 215,83€ o que representa uma menor na

performance da escola de -80,26%

Não existe variação no item Balanço inicial

A variação no item de de períodos anteriores no valor de 88 735,5€ refere-se à

integração do resultado líquido do exercício de 2024 em resultados de períodos

anteriores.

A variação no item de Transferências e subsídios de capital no valor de -28 435,73€

refere-se ao valor das Transferências e subsídios de capital para aquisição de bens no

montante de 5 644,74€ deduzido da quant¡a de 34 080,47€ reconhecida como

rendimento de acordo com as depreciações e amortizações do exercício dos respetivos

bens.

A variação no item de Doaçöes obtidas no valor de -4 994,2€ refere-se ao valor

reconhecido como rendimento de acordo com as depreciações e amortizações do

exercício dos respetivos bens.

Não existe variação no item Ajustamentos de transição para o SNC-AP

A variação no item de Saldos de gerência no valor de -0,01€ refere-se à entrega de Saldos

de Gerência do Ano Anterior.

Não existe variação no item Regularizações.
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Não existe variação no item de outras variaçöes do património líquido.

O Conselho Administrativo

ui Herculano Lobo reitas

frntÅ"
Teresa Ma ouveia da Mata

José no Fernan e usa
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